
 

Programa de Pós-graduação em Sociologia e Antropologia 

Teoria Antropológica (2020-01). O curso será oferecido em dois módulos. 

 

Quartas-feiras: 14h às 16h. Aula on-line pelo Zoom. 

 

Complementação: Sextas-feiras: 10h às 11:30. Atendimento (individualizado ou 

em grupo) com agendamento por e-mail com as professoras durante os respectivos 

módulos. 

 

Início das aulas on-line: 19 de agosto de 2020 

Término das aulas on-line: 3 de dezembro de 2020 

 

Obs: os textos para as aulas encontram-se disponibilizados aula por aula no 

drive compartilhado com os alunos inscritos na disciplina.  

 

Primeiro Módulo: 8 aulas com a Profa. Maria Laura Cavalcanti 

(cavalcanti.laura@gmail.com)  

Segundo Módulo: 8 aulas com a Profa.  Els Lagrou  

(elagrou1963@gmail.com) 

 

 

Ementa: O objetivo do curso é introduzir os alunos nos debates clássicos e 

contemporâneos da Antropologia a partir de conceitos que permitam uma percepção 

histórica da formação do pensamento antropológico e de suas principais proposições.  

Com isso, procura proporcionar instrumentos teóricos e metodológicos para a reflexão 

crítica construtiva e para o aprendizado do ofício antropológico. O fio condutor é a 

interrogação dos clássicos sobre sua capacidade de significar para o contexto 

contemporâneo. O curso tangencia as chamadas escolas ou tradições nacionais a partir 

de eixos temáticos, problemáticas, conceitos e estilos autorais diversos examinando 

seus principais paradigmas.   

 

Trabalho de campo, material e escrita etnográficos. Um arco no tempo. 

 

Aula 1. 19/08 –  Retomada do curso iniciado em 12 de março. 

Re-apresentação do programa. Preparação da discussão de conteúdo para a aula 2. 

Combinações gerais.  

 

Aula 2.  26/08 

Leitura Principal: “Uma descrição densa: por uma teoria interpretativa da cultura”. 

Clifford Geertz. Em A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989.  

 “O material etnográfico na antropologia social inglesa”. Max Gluckman. Em Zaluar, 

A. ( Org.) Desvendando máscaras sociais. RJ”. Francisco Alves, 1990. 

 

Leituras complementares: “Algumas reminiscências e reflexões sobre o trabalho de 

campo”. Evans-Pritchard. Apêndice IV a Bruxaria, oráculos e magias entre os Azande. 

RJ: Jorge Zahar Ed.  2005. Versão resumida por Eva Gillies.  

An interview with Clifford Geertz. Por Richard Handler. Currrent Anthropology, vol. 

32, n. 5 ( Dec, 10991, p. 603-613. 
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The model of tetx: meaningful action considered as text. Paul Ricoeur. New Literary 

History. Vol. 5, n. 1. 1973, p. 91-117.  

 

 

Fundamentos teóricos básicos. Categorias, práticas e o conceito não mimético de 

representação. 

 

Aula 3.  2/09 

Leitura principal: Émile Durkheim. As formas elementares da vida religiosa.  

Introdução, Livro I: capítulo I (p. 3-25),e cap. IV (p. 82-95)e  Livro II, cap. 1 e VII (p. 

209-250) e Conclusão 

 

Aula 4. 9/09  

Leitura principal: Marcel Mauss. Ensaio sobre as variações sazonais das sociedades 

esquimós.  Em Sociologia e Antropologia. SP: Cosac&Naify, 2003.  

 

Leitura complementar: Bourdieu, Pierre. A Casa Kabyle. Cadernos de campo, ano IX, 

n. 8, 1999, p. 147-159.  

 

Variações sobre tempo e espaço 

 

Aula 5. 16/09. Leitura principal: Evans-Pritchard. Tempo e espaço. Em Os Nuer. SP: 

Ed. Perspectiva, 1993.  

 

Aula 6.  23/09. Leitura principal. Meyer Fortes. “Édipo e Jó na África Ocidental”. 

Cadernos De Campo (São Paulo 1991), 5(5-6), 217-251. 

 

Leituras complementares: 

Duarte, Luiz Fernando. O paradoxo de Bergson. Mana, 18(3): 417-448, 2012. 

 

 

Simbolização e temporalidades. Passagens, processos e fluxos.  

 

Aula 7. 30/09 – Leitura principal:  “Símbolos no ritual Ndembu”  e “Betwix, 

between”. Em Floresta de símbolos. Niterói: EdUFF, 2005.  

 

Leitura complementar: Cavalcanti, Maria Laura:  Introdução; Drama social: o teatro 

adentra a antropologia;  Luzes e sombras no dia social.  In: Drama, ritual e 

performance: a antropologia de Victor Turner. RJ: Ed. Mauad, 2020.  

 

 

07/10.  Variações sobre tempo e espaço 

 

_ “Pessoa, tempo e conduta em Bali” Em Clifford Geertz. Em A interpretação das 

culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989.  

 

Leituras complementares: 

Sewell Jr, William H. Geertz, cultural systems and history: from synchrony to 

transformation. Representations, n. 59. Special issue. 1997, p. 35-55.  

 



 

– Encerramento do módulo.  Apresentação da proposta de trabalho referente ao 

primeiro módulo do curso.  

 

Leituras complementares 

 

1) Coletâneas de textos básicos 

Evolucionismo cultural ( Textos de Morgan, Tylor e Frazer). Também Antropologia 

Cultural (Franz Boas) e ainda Textos básicos de antropologia. Cem anos de tradição 

( Boas, Malinoswki, Lévi-Strauss e outros). Org. Celso Castro . Jorge Zahar Editor.  

Desvendando máscaras sociais. (org. Alba Zaluar). Francisco Alves.  

Antropologia das sociedades contemporâneas. Métodos. (Org. Bela Feldman-

Bianco). Ed. Unesp 

 

2) Sobre autores e história da antropologia 

Relativizando. Uma introdução à antropologia social. Roberto DaMatta. Ed. Rocco. 

Claude Lévi-Strauss ou o Novo festim de Esopo. Octavio Paz. E. Perspectiva, Coleção 

Elos. 

Os antropólogos de Edward Tylor a Pierre Clastres (Org. Everardo Rocha e Marina 

Frid)/ Puc/Vozes.  

Toda a coleção History of Anthropology, organizada por George Stocking com os 

últimos volumes organizados por Ricahrd Handler. Wisconsin University Press. 

Antropólogos e antropologia. De Adam Kuper . Ed. Francisco Alves. 

História da antropologia. Thomas Eriksen e Finn Nielsen. Petrópolis: Vozes. A 

experiência etnográfica. Antropologia e literatura no século XX. (Org. José 

Reginaldo Gonçalves). Ed.UFRJ 

Drama, ritual e performance. A antropologia de Victor Turner. (Org. Maria Laura 

Cavalcanti). Ed. Mauad. 

Fora de contexto. As ficções persuasivas da antropologia. Marilyn Strathern. Ed. 

Terceiro Nome. [Esse texto foi também publicado no livro da autora publicado pela 

Unb, O efeito etnográfico]  

 

 

 

Módulo dois 

Els Lagrou  

 

antropologia reversa, simétrica ou recíproca, virada ontológica, estruturalismo, 

pós-estruturalismo:  

algumas reflexões em torno de noções de pessoas, animais, coisas e imagens 

 

14/10 

Apresentação do curso 

 

Os textos principais estão marcados com asterisco *, os outros textos servem para o 

aprofundamento das questões abordadas em cada aula. 

 

A avaliação se realizará a partir leitura das respostas dissertativas (de cinco a seis 

páginas cada) de uma de quatro perguntas optativas do primeiro módulo e uma de 



quatro optativas do segundo. A primeira pergunta será avaliada por Maria Laura 

Cavalcanti, a segunda por Els Lagrou. Cada pergunta possui valor de 50% do total. 

 

 

21/10 

Reflexões na pandemia antropocênica 

Lagrou, Els. 2020. “Nisun: a vingança do povo morcego”, blog BVSC. 

 

*Lagrou, Els. 2018. “Copernicus in the Amazon: ontological turnings from the 

perspective of Amerindian ethnologies”, in Sociologia e Antropologia, vol. 8, No 1: 133-

167. 

 

*Lima, Tânia Stolze. 1996. “O dois e seu múltiplo”, Mana 2. Rio de Janeiro: Museu 

Nacional, Contra Capa. 

 

*Viveiros de Castro, Eduardo. 1996. “Os pronomes cosmológicos e o perspectivismo 

ameríndio”. Mana 2. Rio de Janeiro: Museu Nacional, Contra Capa, p. 115-144. 

 

 

28/10  

*Descola, Philippe. “Estrutura ou sentimento: a relação com o animal na Amazônia”. 

Mana 4(1):23-45, 1998. 

 

*Descola, Philippe. “Más ala de la naturaliza y de la cultura”, Jardín Botánico de 

Bogotá José Celestino Mutis, 75-96 (entre 2010 e 2013). 

 

Descola, Philippe. “Fabrique des images”, 2010. 

 

Viveiros de Castro, Eduardo. 2009. Metafísicas canibais. Elementos para uma 

antropologia pós-estrutural. 

 

4/11 

*Clastres, Pierre. 2003 (1974). Cap. 1 “Copérnico e os Selvagens”: 21-41; Cap. 2 

“Troca e poder: filosofia da chefia indígena”: 45-63, Cap. 11, “A Sociedade contra o 

Estado”: 205-234, In A Sociedade contra o Estado. São Paulo: Cosac & Naify. 

 

Clastres, Pierre. 2004. Cap. 7 “Liberdade, mau encontro, inominável”: 155-171; 

“Arqueologia da violência: a guerra nas sociedades primitivas”: . In A arqueologia da 

violência. São Paulo: Cosac & Naify.  

 

(Bento Prado sobre Clastres em Arqueologia da violência) 

 

*Overing, Joanna. "A estética da produção: o senso da comunidade entre os Cubeo e 

os Piaroa". In Revista de Antropologia: 7-34. 1991. 

 

*Wagner, Roy, 2010. A invenção da cultura. Cap. I, 2 e 3. São Paulo: Cosacnaify (The 

University of Chicago Press, 1975), 75-119. 

 

Nakagawa, Hisayasu. 2005. Introdução à cultura japonesa. Ensaio de antropologia 

recíproca. Martins Fontes. 
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*Lévi-Strauss, Claude. 2003 (1950). “Introdução à obra de Mauss”, in Sociologia e 

antropologia, Marcel Mauss, Cosacnaify (Presses Universitaires de France). 

 

(Maniglier, Patrice, 2013, “De Mauss a Lévi-Strauss, cinquenta anos depois: por uma 

ontologia Maori”, Cadernos de Campo, São Paulo, n.22: 163-179.) 

 

Bateson, Gregory & Mead, Margareth. 1942. Balinese character. 

 

Viveiros de Castro, Eduardo. 2010. “Claude Lévi-Strauss, fundador del pós-

estruturalismo”, in Lévi-Strauss, un siglo de reflexiones. 

 

*Strathern, Marilyn, O gênero da dádiva. (capítulo a definir) 

 

*Carneiro da Cunha, Manuela. “Lógica do mito e da ação” (15-49), “De amigos formais 

e companheiros” (51-58), in Cultura entre aspas. 

 

Lévi-Strauss, Claude. (1991). “A ideologia bipartida dos Ameríndios”, “La sentence 

fatidique”, in História de Lince/Histoire de Lynx. Companhia das Letras. 

 

Lévi-Strauss, Claude. “Jean-Claude Rousseau, fundador das ciências do homem”, In 

Antropologia Estrutural dois. 

 

Lévi-Strauss, Claude. 1957. “Kadiwéu: Uma sociedade e seu estilo”, em Tristes 

Trópicos. 

 

 

18/11 

*Latour, Bruno. 1996. “Primeira parte: objetos encantados, objetos feitos”, in Reflexão 

sobre o culto moderno dos deuses fe(i)tiches.  

 

*Latour, Bruno. 2008 “O que é Iconoclash? Ou há um mundo além das guerras de 

imagem?”, Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 14, n.29: 111-150. 

 

*Gell, Alfred. “The distributed Person”, (A Pessoa distribuída), em Art and Agency 

(“A pessoa distribuída” em Arte e agência), 1998. 

 

 

25/11 

*Ingold, Tim. 2012. “Trazendo as coisas de volta à vida: emaranhados criativos num 

mundo de materiais”. In Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 18, n. 37, p. 25-

44. 

 

*Bateson, Gregory. 1958 (2008). “Contraste etológico, competição e cismogênese”. 

Cap 13 de Naven: 219-240. São Paulo: EDUSP. 

 

Velho, Otavio. 2001. “De Bateson a Ingold”, Mana, 7(2):133-140. 

 



Severi, Carlo. 2000. “Cosmologia, crise e paradoxo: da imagem de homens e mulheres 

brancos na tradição xamánica Kuna”, Mana (6) 1,121- 

 

 


